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Dentro de uma ou no máximo 
duas semanas os constituintes 
que concorrerão às próximas 
eleições municipais terão até 23 
dias livres para fazer campa­
nha junto a suas bases. Não é 
nenhum recesso oficial, mas a 
soma máxima dos prazos regi­
mentais entre o primeiro e se­
gundo turnos, quando pouco ou 
nada haverá para se fazer em 
Brasília além da apresentação 
das emendas supressivas ou re-
dacionais. 

O primeiro turno está prestes 
a acabar. Além da polêmica 
emenda sobre a anistia fiscal 
aos micro é pequenos empresá­
rios, que será votada na quarta-
feira com ou sem acordo, sáo 
poucas as questões que ainda 
provocarão debate. Uma delas 
pode ser a emenda aditiva que, 
legaliza os cassinos, defendida 
pelos deputados Alexandre 
Puzyna (PMDB-SC), Evaldo 
Gonçalves (PFL-PB) e Aloisio 
Teixeira (PMDB-RJ). Outras 
propostas polêmicas são as que 
prevêem a realização de plebis­
cito para a criação dos estados 
do Triângulo (em Minas), Santa 
Cruz (sul da Bahia), Iguaçu 
(sul de São Paulo e Norte do Pa­
raná), e Maranhão do Sul. 

Concluído o primeiro turno, 
uma comissão de redação com­
posta por 15 membros e chefia­
da pelo presidente Ulysses Gui­
marães tem no máximo sete 
dias para apresentar o texto fi­
nal. Como esse trabalho já vem 
sendo realizado paralelamente 

às votações, com o auxílio do 
Prodasen, è possível que a reda­
ção final esteja pronta em três 
dias. Esta comissão não pode 
alterar o conteúdo dos dispositi­
vos aprovados, mas cuidará da 
adequação e correção da lin­
guagem a fim de dar ao texto 
melhor técnica legislativa. 

Depois de terminado o traba­
lho da comissão de redação, a 
secretaria-geral da Mesa tem 
dois dias para publicar e distri­
buir o texto. A redação final en­
tra, então, na ordem do dia du­
rante cinco dias para discussão 
e apresentação das emendas su­
pressivas e redacionais. Em se­
guida é aberto mais um prazo 
de cinco dias para o relator Ber­
nardo Cabral dar o seu parecer 
sobre estas emendas e três dias 
para a apresentação de desta­
ques. Talvez haja mais 24 horas 
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para a ordenação dos destaques 
e só então o texto estará pronto 
para a votação. 

O tempo de duração do segun­
do turno de votação é uma in­
cógnita. Cada constituinte pode 
apresentar no máximo quatro 
propostas, o que significa um 
número total de no máximo 2 
mil 236 emendas. Isso dificil­
mente acontecerá, mas mesmo 
unir número cosideravelmente 
mèáor de propostas poderá ren-
decmuitas discussões. 

Ainda assim, há os otimistas 
em relação a prazos, como o 
séeretário-geral da Mesa, Pau­
lo Afonso Martins de Oliveira. 
Ele acredita que em duas sema-

~J nas será possível concluir todo o 
r-segundo turno. Já o deputado 

Vicente Bogo (PMDB-RS) acha 
que, se o regimento não for alte­
rado, o segundo turno pode con­
sumir todo o segundo semestre. 
Para evitar este risco, Bogo vai 
apresentar na próxima semana 
um projeto de alteração regi­
mental que reduz os encami­
nhamentos em plenário de qua­
tro para dois (um a favor e ou­
tro contrário á proposta em vo­
tação). 

Os recessos da Câmara e Se­
nado até agora estão mantidos, 
dos dias 1" a 31 de julho, mas Já 
se fala em convocação extraor­
dinária do Congresso, a exem­
plo do que aconteceu durante o 
recesso do final do ano. Na últi­
ma convocação extraordinária, 
o Senado votou e aprovou algu­
mas propostas, como a que 
proíbe a pesca da balela em cos­
tas brasileiras e diversos em­
préstimos- 3 


